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RESUMO
A internacionalização das atividades de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) vem ganhando intensi-
dade nos últimos anos, como mostram os investimentos em países que não os de origem das
empresas multinacionais (EMNs). Tendo em vista que o processo de industrialização da economia
brasileira é historicamente marcado pela presença de EMNs, o propósito deste artigo é caracterizar
o comportamento das subsidiárias brasileiras das EMNs estrangeiras em relação à P&D. Para isso,
são apresentados os resultados de um survey aplicado no ano de 2006 com filiais de EMNs instala-
das no Brasil, o qual permitiu fazer uma caracterização acerca das atividades de P&D conduzidas
localmente, as suas especificidades e as perspectivas de investimentos futuros. Dentre os resultados
desse estudo está a constatação de que, no Brasil, as fases de investimento em manufatura e em
P&D podem estar ocorrendo quase em simultâneo, dependendo dos setores envolvidos no pro-
cesso de globalização.
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ABSTRACT
The internationalization of research and development (R&D) activities has been lifted to an eminent
role over the last years, as confirmed by the greater intensity of R&D investment inflows into countries
other than the home countries of the multinational enterprises (MNE). Considering that the
industrialization of the Brazilian economy has been marked by the presence of MNE, this paper aims to
discuss some characteristics of the Brazilian subsidiaries of foreign MNE concerning to R&D activities.
These issues are discussed in the light of a comprehensive survey applied to MNE affiliates in Brazil in
2006. It allows us to describe the locally-conducted R&D activities, its specificities and perspectives of
future inversions. Among its findings, there are evidences pointing that in Brazil the phases of investment
in manufactures and in R&D may occur almost simultaneously, depending on the sector’s involvement
in the globalization process.
KEYWORDS
Research and Development (R&D). International R&D. Internationalization of production. Multinational
enterprise (MNE). Brazilian subsidiaries.
INTRODUÇÃO
A internacionalização da função Pesquisa e
Desenvolvimento (P&D) nas empresas multinaci-
onais (EMNs) tem se intensificado nos últimos anos
(UNCTAD, 2005). A incorporação de países fora
da Tríade (EUA, Europa e Japão) nos mapas mun-
diais de desenvolvimento tecnológico, e, portan-
to, de localização possível das atividades de P&D
dessas companhias, faz com que aumente a com-
petição entre os países em desenvolvimento (PED)
por investimentos diretos estrangeiros (IDE) ori-
entados para P&D.
Considerando a importância da P&D como
geradora de conhecimento e tecnologia para a
competitividade das empresas e dos países que
atuam globalmente, é fundamental a participação
das subsidiárias brasileiras nas redes de inovação
das corporações das quais elas fazem parte. O
impacto dos fluxos de IDE em inovação tecnoló-
gica para o Brasil é particularmente relevante, uma
vez que as EMNs investem, na média, mais em
P&D do que as empresas nacionais (IBGE, 2002).
Face a essa discussão, este artigo pretende
trazer argumentos que permitam melhorar a
compreensão acerca de vários aspectos ligados
à internacionalização da P&D no Brasil, tais como:
as características das subsidiárias brasileiras de
EMNs que realizam atividades tecnológicas in-
seridas nas redes mundiais corporativas de P&D,
as atividades de P&D conduzidas localmente, as
perspectivas de investimentos futuros dessa na-
tureza no país e uma análise sobre a relação de
tempo de instalação das firmas no Brasil e o en-
raizamento das suas atividades locais de P&D.
O entendimento desse tema é importante para
que se consiga avaliar se as subsidiarias instala-
das no Brasil seguem trajetórias de internacio-
nalização apontadas pela literatura, como, por
exemplo, a da escola de Uppsala (abordada na
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seção 2). Os resultados apresentados neste texto
são parte de um estudo do tipo survey que com-
põe um amplo projeto de pesquisa cujo objetivo
consistiu em contribuir para a formulação de polí-
ticas públicas capazes de alavancar investimentos
tecnológicos de EMNs no Brasil.1
Este artigo está organizado da seguinte for-
ma: a seção seguinte faz uma discussão acerca da
literatura sobre internacionalização de empresas
e dos seus desdobramentos para a internacionali-
zação das atividades de P&D; a seção 3 mostra a
metodologia adotada neste trabalho; segue então
a discussão dos resultados do survey em duas par-
tes (seções 4 e 5), as quais têm por objetivo sepa-
rar (a) a caracterização geral das subsidiárias estu-
dadas e de suas atividades tecnológicas realizadas
localmente, da (b) análise de correlações entre al-
gumas questões abordadas no survey, especifica-
mente as relacionadas a tempo de instalação da
subsidiária no país e a realização de P&D local.
Nessa última, o intuito é aprofundar o entendi-
mento de um tema relevante para a internaciona-
lização de empresas e da P&D em especial. A sín-
tese desses achados é apresentada na seção final,
de conclusões.
INTERNACIONALIZAÇÃO DE EM-
PRESAS E DA P&D: UMA ABORDA-
GEM A PARTIR DA LITERATURA
A internacionalização das empresas é foco de
estudos de diferentes naturezas, sendo abordada
por distintas teorias explicativas acerca das estra-
tégias adotadas para expansão em direção aos
mercados estrangeiros. As teorias mais comumen-
te referenciadas podem ser agrupadas em: eco-
nômicas e comportamentais.
Basicamente, as teorias econômicas são rela-
cionadas às correntes que analisam os fatores que
levam as empresas a internalizarem operações no
exterior. Uma das teorias que mais se destacam é
o paradigma eclético de Dunning. Entre suas con-
tribuições está a tentativa de explicar os motivos
que levam as empresas à internacionalização de
suas operações que incluem, entre outros, os se-
guintes fatores (Dunning, 1994): redução de cus-
tos; transposição de barreiras tarifárias; busca por
recursos locais; aquisição de conhecimento com
fornecedores, clientes e competidores locais;
aprendizado com centros de pesquisa; e atração
de talentos humanos competentes.
As teorias comportamentais, cuja abordagem
mais conhecida é o Modelo de Uppsala (JOHAN-
SON; VALHENE, 1990), estão orientadas para a
explicação do processo de internacionalização das
atividades da empresa, tanto no que se refere à
escolha dos países/regiões para os quais a empre-
sa irá, quanto em relação ao aprofundamento do
comprometimento com o exterior, o que implica
diretamente na escolha dos modos de entrada e
das funções e operações que serão localizadas em
cada país. Assim, a atuação internacional estaria
relacionada ao grau de aprendizado das empresas
no exterior e seguiria uma ordem estabelecida em
função do menor ou maior grau de conhecimen-
to e comprometimento necessários: exportação;
abertura de unidade de vendas; implantação de
subsidiária produtiva; realização de atividades de
P&D.
No entanto, apesar da relevância desse mo-
delo e dos inúmeros trabalhos pautados nele, essa
sequência de atuação no exterior vem sendo ‘con-
trariada’ tanto por novas teorias quanto por evi-
dências empíricas de atuação das corporações
multinacionais. É fato que várias empresas não se-
guem a sequência determinada pelo grau de co-
nhecimento proveniente de sua atuação no exte-
rior e ‘queimam’ etapas propostas pelo modelo
de Uppsala.
Uma outra abordagem explicativa para a in-
ternacionalização das empresas é a teoria de re-
des (BIRKINSHAW; HOOD, 1998) que, embora
seja considerada comportamental, ela de fato se
contrapõe ao modelo de Uppsala. Trata-se de uma
abordagem que mostra que a necessidade de in-
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serção numa rede mundial de agregação de valor
interfere fortemente no modo de entrada e de
atuação da empresa em mercados internacionais,
bem como no papel de cada afiliada no exterior.
De certa forma, uma sequência para a globa-
lização das atividades das companhias, especial-
mente as relacionadas a atividades de inovação
tecnológica, é também apontada por Vernon
(1966) no seu clássico modelo de ciclo de vida de
produtos.2 Nesse modelo, o primeiro estágio do
produto, referente à inovação, é realizado na ma-
triz (PEARCE, 1997). No segundo estágio, quan-
do o produto atinge maturidade e aumenta a de-
manda para novos mercados no exterior, há en-
volvimento das subsidiárias para produção e adap-
tação local de produtos. No estágio final, quando
o produto já está totalmente padronizado, é que
se dá o envolvimento das plantas voltadas para
exportação, com baixos custos de produção, o que
significa que a internacionalização do desenvolvi-
mento acontece nas fases mais adiantadas do ciclo
de desenvolvimento de produtos (CANTWELL;
JANNE, 1999).
Independentemente do processo ou da es-
tratégia seguidos pelas companhias, a internacio-
nalização das empresas nada mais é do que a dis-
tribuição global de suas funções organizacionais. A
P&D é uma dessas funções que nas companhias
tem registrado tendência voltada a maior interna-
cionalização (UNCTAD, 2005; EIU, 2004). As
empresas buscam obter vantagens específicas em
cada país no qual possui investimentos diretos ori-
entados à P&D.
Assim, a tendência de coordenar atividades
de desenvolvimento tecnológico internacional nas
corporações multinacionais é crescente.
Analisando as recentes publicações e o resul-
tado da pesquisa realizada por Ambos e Ambos
(2009), pode-se dizer quel, a partir da década de
80, o número de laboratórios instalados em eco-
nomias emergentes apresentou aumento, muito
embora os países desenvolvidos ainda sejam os
maiores anfitriões das subsidiárias especializadas nas
atividades de pesquisa e desenvolvimento.
Do ponto de vista dos países receptores des-
se tipo de investimento, as vantagens ligadas à
descentralização das atividades de P&D entre ma-
triz e subsidiárias e entre subsidiárias podem ser
inúmeras. Por exemplo, esse tipo de investimen-
to pode ajudar os países a construírem seus siste-
mas nacionais de inovação, por facilitar o acesso
às cadeias de distribuição, aos fornecedores glo-
bais, aos mercados externos, às tecnologias de
ponta e aos centros de conhecimento tecnológi-
co em outros países. Além disso, a internacionali-
zação da P&D pode beneficiar diretamente o cres-
cimento da economia dos países nos quais estão
localizadas as subsidiárias receptoras de investimen-
to em P&D. Este investimento, por estimular a
eficiência e a mudança tecnológica, pode implan-
tar uma cultura de inovação e de P&D nas outras
companhias locais. Além disso, tal atividade tende
a criar empregos mais qualificados e melhor re-
munerados, absorvendo assim mão-de-obra de
maior escolaridade; por extensão, ainda age con-
tra o risco de fuga de “cérebros” do país.
Por outro lado, segundo o relatório da Eco-
nomist Intelligence Unit, “em países de renda baixa
e média, a atividade doméstica de inovação tende
a facilitar e tornar mais eficiente a absorção de tec-
nologia importada. Assim, eles se beneficiam du-
plamente dos efeitos da inovação doméstica e da
absorção da inovação estrangeira”. Por isso, o re-
torno de investimentos em inovação é proporci-
onalmente maior nesses países do que em países
mais ricos (ECONOMIST INTELLIGENCE UNIT,
2007).
Entretanto, a capacidade de atração de inves-
timentos em P&D não é tarefa trivial. Além das
ações desenvolvidas internamente nas empresas
receptoras desse investimento, condições tais
como o ambiente sócio-político dos países recep-
tores, o que inclui estabilidade política e macroe-
conômica, investimentos e políticas industriais e
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comerciais transparentes, bons sistemas de comu-
nicação e outras facilidades estruturais são de fun-
damental importância nesse processo decisório
(UNCTAD, 2005).
Não obstante esse conjunto de condicionan-
tes e determinantes dos IDE em P&D, relatório
da UNCTAD (2005) revela que o Brasil tem sido
um país considerado pelas empresas multinacio-
nais para orientação de investimentos tecnológi-
cos. De fato, estudos empíricos com filiais de EMNs
feitos no país reforçam tal argumento. As indústri-
as brasileiras de equipamentos de telecomunica-
ções (GALINA, 2004; GOMES, 2006), de equi-
pamentos mecânicos, elétricos e motores elétri-
cos (AVELLAR, 2004; STRACHMAN, 2004) e
automotiva (DIAS, 2003; CONSONI, 2004) são
alguns exemplos, seja pela (re)definição dos man-
datos da subsidiária dentro da rede corporativa,
seja pela introdução/ampliação de atividades tec-
nológicas já realizada por estas subsidiárias. Dessa
forma, é válida a investigação acerca da caracterís-
tica dos investimentos dessa natureza feitos no país
e dos fatores motivacionais para tais investimen-
tos, o que é feito na pesquisa do tipo survey, do
qual parte dos resultados é apresentada neste ar-
tigo.
METODOLOGIA PARA ESTRUTURA-
ÇÃO DO SURVEY
O estudo, cujos resultados parciais aqui apre-
sentamos, foi estruturado com base em pesquisa
eletrônica do tipo survey e aplicado no ano de 2006
a um conjunto de subsidiárias de EMNs de diver-
sos setores econômicos3 estabelecidas no Brasil.
Ainda que não exatamente nessa ordem, foram
três as principais etapas de trabalho que orienta-
ram o planejamento e a aplicação do survey, tais
como: definição da amostra; contato com as
EMNs; e elaboração de questionário eletrônico,
segundo detalhamento que segue.
Para a definição da amostra de empresas, nos
apoiamos na combinação de três critérios: (1) con-
sulta à base das “Maiores Valor Econômico - 2005”,
que reúne informações sobre todas as maiores
empresas de capital estrangeiro ou misto que ope-
ram no Brasil; (2) seleção das empresas presentes
no Brasil e que constam na base “R&D Scoreboard
2005”4; e (3) conhecimento prévio dos pesquisa-
dores integrantes da pesquisa.
A junção desses três critérios deu origem a
uma amostra com 298 empresas para as quais
procedeu-se a um intenso trabalho de levantamen-
to dos dados para contato, com: nome do presi-
dente ou do dirigente principal, endereço eletrô-
nico para contato, endereço, telefone, site corpo-
rativo. Posteriormente, deu-se à aplicação do ques-
tionário de forma on line junto às empresas, em
uma home page própria para consulta e inclusão
das respostas.
A fim de que o resultado do survey fosse quan-
titativa e qualitativamente representativo do com-
portamento das multinacionais instaladas no Bra-
sil, selecionamos um subconjunto da amostra de
empresas para realizar um acompanhamento e
monitoramento do preenchimento do questioná-
rio. Para essa nova escolha, novos critérios foram
definimos para que pudéssemos garantir a repre-
sentatividade das EMNs de monitoramento, tais
como: (1) as maiores investidoras em P&D (R&D
SCOREBOARD, 2005) que também estivessem
entre as maiores empresas no Brasil (MAIORES
VALOR ECONÔMICO, 2005); (2) representati-
vidade setorial; e (3) empresas indicadas pela equi-
pe da pesquisa obedecendo aos critérios: tempo
de operação no país; beneficiárias de incentivos
para atividades de P&D (ex. Lei de Informática);
companhias que adquiriram empresas brasileiras
que reconhecidamente possuíam atividades de
P&D; etc..
Dessa combinação, cerca de 120 empresas
foram eleitas para monitoramento por parte dos
pesquisadores do projeto. Essa atividade compre-
endeu ligações telefônicas para essas empresas a
fim de convidá-las a participar da pesquisa res-
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pondendo ao questionário através do site. Esse
acompanhamento também envolveu atividades
das mais variadas, dentre as quais a revisão dos
endereços com problemas e/ou redirecionamen-
to dos questionários. Durante essa atividade, tam-
bém percebemos que problemas como controle
de Spams dos sistemas de e-mails das EMNs difi-
cultou, em vários casos, o recebimento do ques-
tionário eletrônico pela companhia, fato esse que
certamente reduz o número de 298 empresas da
amostra inicial.
A TAB. 1 apresenta a composição do univer-
so de 298 empresas e das respostas obtidas se-
gundo os diferentes critérios de ingresso das em-
presas na amostra: tivemos 88 respostas, contabi-
lizadas a partir do preenchimento do questionário
on line, o que representou um índice de cerca de
30% de retorno por parte das EMNs. Da relação
de empresas monitoradas, o índice de resposta
foi de 46,6%, o que mostra que tal atividade de
monitoramento, embora trabalhosa, trouxe re-
sultados positivos e certamente melhorou a repre-
sentatividade das EMNs que responderam ao survey.
TABELA 1
Empresas da amostra segundo critérios de seleção
Fonte: Survey com multinacionais (2006)
(2) não selecionadas em (1)
(3) não selecionadas em (1) e (2)
Uma terceira etapa da pesquisa compreen-
deu a elaboração do questionário eletrônico. O
desenho do questionário, disponível na língua por-
tuguesa e inglesa, contempla dois conjuntos de
informações: primeiro, traz uma Caracterização
da P&D da Empresa, no Brasil e no mundo e, se-
gundo, explora qual a Importância dos Fatores de
Atração, os quais podem influenciar a decisão de
uma empresa em termos de investimento em ati-
vidades de P&D fora de seu país de origem. Nes-
te artigo, exploramos apenas as questões que com-
puseram a primeira parte do survey, segundo cons-
ta nas seções 4 e 5 que se seguem.
Antes, porém, de entrar nessa discussão, tor-
na-se necessário fornecer algumas explicações
metodológicas sobre o survey, para que se possa
entender como foram feitas as análises de regres-
são aqui apresentadas. As opções de resposta para
as questões do survey foram estruturadas segun-
do as escalas intervalares. Por exemplo: entre as
opções para o tempo de estabelecimento da em-
presas no Brasil: a) a empresa não está instalada
no Brasil; b) menos de 5 anos; c) mais de 5 até 10
anos; c) mais de 10 até 20 anos; d) mais de 20
anos. Na maioria das avaliações estatísticas esses
intervalos receberam o valor de 0, 1, 2, 3 e 4,
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respectivamente. Na análise estatística que apre-
sentamos nesse artigo, foram excluídas as “abs-
tenções” 5 e aplicadas duas metodologias: a) esca-
las descritas acima; b) do ponto médio de cada
intervalo.
O ponto médio é definido como a média en-
tre o limite inferior e superior de cada opção do
questionário. Por exemplo, para os intervalos em
anos, oferecidos como opção ao respondente no
questionário eletrônico – (0, 5), (5,10) e (10,20),
o ponto médio é, respectivamente, 2,5, 7,5 e 15
anos. A substituição das escalas intervalares pelo
ponto médio do intervalo apresentou melhores
resultados para os testes com as variáveis relativas
ao tempo (de estabelecimento no Brasil e de rea-
lização de atividades tecnológicas).
Para cada uma das duas metodologias acima,
foram aplicados testes estatísticos em quatro dife-
rentes contextos: 1) para o conjunto de empresas
da amostra; 2) para as empresas que realizam lo-
calmente apenas Desenvolvimento (“D”); 3) para
as empresas que realizam localmente Pesquisa e
Desenvolvimento (“P&D”)6; 4) a união dos dois
últimos subconjuntos, ou seja, para as empresas
que declaram realizar algum tipo de atividade tec-
nológica7.
SUBSIDIÁRIAS DE MULTINACIONAIS
NO BRASIL: QUEM SÃO E COMO SE
COMPORTAM EM RELAÇÃO À P&D
Esta seção analisa a primeira parte do survey,
cujas questões discorrem acerca das principais ca-
racterísticas e perfil das atividades tecnológicas re-
alizadas pelas filiais de EMNs instaladas no Brasil.
Em relação à caracterização da nossa amos-
tra, a maior parte das EMNs abordadas no survey
atua no Brasil há mais de 20 anos; 76% da amos-
tra encontram-se nessa situação, sendo que ape-
nas 1% respondeu operar no Brasil há menos de
cinco anos. As exceções relevantes incluem os
setores de Serviços Especializados (inclui distribui-
ção de energia, gás e petróleo) e de TIC (tecno-
logia da informação e telecomunicação) que apre-
sentaram menos tempo de enraizamento no Bra-
sil, em média entre 05 a 20 anos. As explicações
para tal cenário estão vinculadas ao processo de
abertura comercial e financeira ocorrido nos anos
de 1990 e, especialmente, ao programa de priva-
tizações da segunda metade da década passada.
Outro dado a ser destacado foram as respos-
tas das EMNs quanto a fazer P&D no Brasil. Cerca
de 42% da amostra declararam que realizam ati-
vidades tecnológicas no país há mais de 20 anos,
o que corrobora informações sobre tempo de
estabelecimento no Brasil. À primeira vista, a dife-
rença entre esta percentagem e a das empresas
que ingressaram há mais de 20 anos poderia levar
à conclusão que a atividade de manufatura prece-
de a de P&D.
E, de fato, esse movimento linear realmente
se aplica a uma diversidade de setores econômi-
cos atuantes no Brasil, tais como de veículos e
peças; alimentos; metalurgia básica; higiene, bele-
za e farmacêutica. Imersos em um mercado fe-
chado às exportações até os anos 90, as subsidiá-
rias de EMNs presentes no Brasil tendiam a “pro-
duzir e vender localmente” (manufatura). A ne-
cessidade de oferecer respostas mais condizentes
com as demandas do mercado local e às suas es-
pecificidades foi um incentivo para que essas em-
presas passassem a adaptar e mesmo desenvol-
ver produtos nas unidades brasileiras e, dessa for-
ma, melhorar o desempenho local.
No entanto, duas outras observações extraí-
das da TAB. 2 mostram que essa tendência, que
prevaleceu por décadas no Brasil, está perdendo
sua intensidade. Ou seja, a manufatura não neces-
sariamente antecede a atividade de P&D. Dentre
as evidências, destaca-se o caso do setor Serviços
Especializados em que se nota uma coincidência
entre o número de empresas que ingressaram no
Brasil e declararam realizar P&D nos últimos 10
anos (71,4%); e o exemplo do setor de TIC, em
que o tempo de entrada e o tempo de início das
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atividades de P&D parecem obedecer à lógica se-
torial recente de internacionalização produtiva e
de P&D. Estas observações nos permitem pres-
supor que, nos setores em que as empresas in-
gressaram no país mais recentemente, a atividade
de P&D foi implementada mais rapidamente que
nos casos anteriores. Entretanto, é necessário cau-
tela ao se fazer esse tipo de afirmação, na medida
em que parte das empresas que integram esses
setores destacados (por exemplo, empresas de
informática com atividade de manufatura no país,
que se beneficiam da Lei de Informática e do se-
tor de distribuição de energia) são obrigadas por
lei a investir um determinado percentual da sua
receita em atividades de P&D. Esse ponto será
melhor detalhado na seção 5, em que tentamos
ver a correlação entre tais variáveis.
TABELA 2
Tempo, expresso em anos, de início das atividades de P&D no Brasil (em %)
Fonte: Survey com multinacionais (2006).
1. “Outros” incluem os casos sem resposta ou que não fazem P&D no Brasil.
2. Por “Outros Setores”, estão incluídas as empresas de Produtos em vidro, Indústria Cimenteira, Material de
Construção e Decoração, e Comércio Varejista.
Quanto ao perfil das atividades de P&D reali-
zadas no Brasil, disposto na TAB. 3, observamos
que 7,3% da amostra declararam não realizar ne-
nhum tipo de atividade tecnológica no Brasil. Den-
tre esse percentual, são destaque o setor de Má-
quinas e Equipamentos e TIC, com 25% de ade-
são. A esse respeito, podemos dizer que, em re-
lação a Máquinas e Equipamentos, estamos lidan-
do com um setor em que as tecnologias são rela-
tivamente maduras e estáveis, cujas pesquisas de-
mandam longo tempo de maturação antes de se-
rem agregadas aos produtos, os quais tendem a
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incorporar muito mais mudanças do tipo incre-
mentais. Além disso, nesse setor, as atividades tec-
nológicas estão muito mais ligadas à engenharia
de aplicação e de atendimento às demandas dos
clientes, tais como adequação do maquinário, do
que no desenvolvimento propriamente dito de
novas tecnologias as quais, normalmente, estão
centralizadas nas suas matrizes.
TABELA 3
Perfil das atividades de P&D realizadas no Brasil (em %)
Fonte: Survey com multinacionais (2006).
1. No total, cerca de 6 empresas não responderam a essa questão.
Já no setor de TIC, encontramos muitas ativi-
dades de P&D em parte das empresas, sobretu-
do naquelas que estão submetidas às regulamen-
tações da Lei de Informática. As exceções têm sido
os casos em que as empresas mantêm apenas es-
critórios de Marketing e Vendas no país, reportan-
do-se à matriz sempre que há demandas tecnoló-
gicas mais complexas. Tal cenário tende a se alte-
rar na medida em que forem realizados investi-
mentos em outros tipos de operação no país, os
quais demandam certas atividades tecnológicas
locais, ligadas às necessidades do mercado. Vale
considerar que há companhias que não são bene-
ficiárias da Lei de Informática e que fazem parte
dessa classe, tais como as empresas de software e
empresas que não têm unidade produtiva no país,
como é o caso de fabricantes de componentes
eletrônicos, como semicondutores.
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A maioria das EMNs da amostra, entretanto,
declara que faz P&D no Brasil (63,4%), sendo que
cerca de 1/3 delas (29,3%) declaram fazer apenas
Desenvolvimento.  O Setor de Serviços Especiali-
zados está entre os que mais se destacam ao men-
cionar que fazem P&D (85,7%). Vale novamente
reforçar que o setor elétrico brasileiro tem regu-
lamentação própria, estando sujeito a programas
obrigatórios de investimentos em P&D, definidos
pela política em âmbito nacional. Nesse aspecto,
vale pontuar que, se por um lado a grande maio-
ria das empresas da amostra afirma fazer P&D no
Brasil, pouco podemos avançar na qualificação
dessa informação, expandindo esse debate acer-
ca do tipo e conteúdo dessas atividades. Isso por-
que a pesquisa que aqui apresentamos explora
resultados do survey, cujas perguntas eram fecha-
das e de múltipla-escolha.8
Quanto às perspectivas de continuidade dos
investimentos em P&D, 55,8% da amostra reve-
lam interesse em ampliar o escopo da P&D feita
no Brasil, dado que por si evidencia boas perspec-
tivas futuras de investimentos tecnológicos no país.
Cerca de ¼ da amostra (26%) mencionam que
os investimentos em P&D não devem sofrer alte-
rações e apenas 10% dos casos menciona que
haverá redução dessas atividades, sendo que Ou-
tros Setores (33,3%) e Eletroeletrônica (28,6%)
responderam pelo maior percentual das respos-
tas de reduzir o escopo da P&D no Brasil. Quanto
a Outros Setores, a explicação para essa tendên-
cia deve ser feita caso a caso, devido à diversidade
de atividades setoriais contemplada nessa classifi-
cação, tais como indústria de Produtos em vidro,
Cimenteira, Material de Construção e Decoração,
e Comércio Varejista. Quanto à Eletroeletrônica,
temos observado, pela trajetória dessas empre-
sas, que os investimentos têm migrado entre os
países, muito em função de novas oportunidades,
capacitação e qualificação da mão-de-obra obra,
relação custo /benefício e riscos de médio/longo
prazo.
  TABELA 4
Tendência acerca das atividades de P&D conduzidas pelas EMNs no Brasil
Fonte: Survey com multinacionais (2006).
1. “Outros” incluem as 6 empresas que optaram por “prefiro não responder” ou “não sei”
2. No total, 5 empresas não responderam a essa questão
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A P&D EM MULTINACIONAIS NO
BRASIL: UM RESULTADO DE DIFE-
RENTES ONDAS DE INTERNACIONA-
LIZAÇÃO
Esta seção busca aprofundar a compreensão
acerca da atividade tecnológica conduzida por
EMNs estabelecidas no Brasil. A medida empre-
gada consistiu em testar, através da análise de re-
gressão, a relação entre o tempo de estabeleci-
mento da EMN e o tempo em que a EMN faz
P&D no país, tanto para o conjunto das empre-
sas, como do ponto de vista setorial.
Muitos autores entendem que o grau de in-
ternacionalização da produção pela firma é um
importante determinante da descentralização da
P&D (PEARCE, 1989). Alguns estudos limitam a
dimensão desta última tendência por entendê-la
como um processo de exploração global das tec-
nologias bem estabelecidas no país sede da EMN
(ARCHIBUGI; MICHIE, 1995). Mesmo que de
formas variadas, parte significativa da literatura re-
lativa à internacionalização da P&D9 entende que
a atividade de manufatura, ou seja, de estabeleci-
mento da subsidiária nos países hospedeiros, pre-
cede a implantação das atividadesde P&D realiza-
das na filial, caso estas últimas venham a se con-
cretizar. Essas interpretações pressupõem que a
P&D faz parte de um processo evolutivo, que
demanda tempo, é posterior às atividades de ma-
nufatura e dependente da criação e desenvolvi-
mento de capacidades e habilidades na filial. Toda-
via, Dunning e Narula (1995), por exemplo, en-
tendem que devido à alta imperfeição do merca-
do de produtos em P&D, a internalização da ativi-
dade inovativa é uma necessidade comum à EMN
que deseja realizar plenamente todas as suas van-
tagens. Neste contexto, a internacionalização da
P&D não apenas pode preceder a internacionali-
zação da produção: em alguns casos, ela pode
prescindir desta última.
Considerando que o desenvolvimento das
capacidades tecnológicas do Brasil é fruto do seu
processo de industrialização produtiva, que ocor-
re em grande medida dentro da perspectiva tradi-
cional de internacionalização (vide seção 4), pro-
curamos avaliar esta hipótese através da relação
entre as variáveis tempo (anos) que a filial realiza
P&D no Brasil (dependente) – também entendida
como uma medida da densidade da atividade tec-
nológica realizada no país - e o tempo (anos) de
estabelecimento no Brasil (independente), pres-
supondo que, a partir do estabelecimento da EMN,
inicia-se o processo de criação e desenvolvimen-
to de capacidades na unidade local. A TAB. 5 re-
sume as principais regressões relacionando a es-
tas duas variáveis.
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TABELA 5
Resultados das regressões entre tempo de estabelecimento e tempo de P&D
no Brasil, por tipo de amostra
Fonte: Survey com multinacionais (2006).
1. variável dependente: (R múltiplo; número de observações)
2. variável independente: (coeficiente angular; significância da estatística)
3. ns = não significativo 
A TAB. 5 apresenta duas características impor-
tantes do processo de desenvolvimento de ativi-
dades tecnológicas pelas filiais de EMNs no Brasil:
1) o início das atividades tecnológicas não depen-
de do tempo de estabelecimento da filial no Brasil
para as empresas que declaram realizar localmen-
te apenas “D”, contrariando o resultado obtido para
as filiais, que declaram realizar algum tipo de ativi-
dade tecnológica, e para as empresas que realizam
localmente “P&D”; 2) nestes dois últimos casos, a
relação se expressa por meio de uma função ex-
ponencial (linearizada através do logaritmo).
Qual o significado destas duas características
para o processo de desenvolvimento de capacida-
des tecnológicas do Brasil? A primeira hipótese,
capaz de justificar estes resultados, pode ser ela-
borada a partir da função exponencial que “ajus-
ta” as duas variáveis. Pressupondo que a atividade
de “D” precede a de “P&D”, a criação, ampliação
e exploração de competências locais no interior
das EMNs se configuram como um processo len-
to, com alguma defasagem temporal entre a ins-
talação das subsidiarias e o início das atividades
tecnológicas. Uma vez iniciadas estas atividades,
o seu crescimento ocorre a taxas reduzidas (ine-
xistência de relação entre as duas variáveis em
análise no caso das empresas que só realizam
“D”).10 Por fim, quando desenvolvidas (e aperfei-
çoadas) e reconhecidas algumas das competênci-
as locais, a expansão das atividades tecnológicas é
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acelerada (forte relação entre as variáveis no caso
das empresas que realizam “P&D”).
Em resumo, a TAB. 5 parece, à primeira vis-
ta, indicar que a atividade de P&D no Brasil não
apenas sucede outras funções empresariais, mas
que, uma vez iniciadas, ela passa a crescer signifi-
cativamente e se intensifica com o passar do tem-
po.
Mas como interpretar essa observação mais
geral a partir de uma abordagem setorial? Há es-
pecificidades setoriais interferindo no comporta-
mento inovador das empresas? É com base nesse
questionamento que elaboramos a TAB. 6, a qual
apresenta estatísticas para ambas as variáveis em
discussão, segundo o setor econômico. Em com-
paração com os resultados anteriores, os dados
apresentados nesta TAB. 6 são mais robustos. O
coeficiente da regressão linear revela que o tem-
po de estabelecimento no Brasil é determinante
do tempo de realização de P&D com uma inten-
sidade muito forte (veículos e peças), forte (quí-
mico e eletroeletrônica) ou mediana (serviços es-
pecializados). Apenas para o caso do setor de
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs)
tal determinação não pode ser admitida. Como
explicar este resultado?
Apesar do recente ingresso no país de algu-
mas empresas do setor, as EMNs mais importan-
tes, do setor de veículo e peças, se estabelece-
ram há décadas no Brasil. A história destas filiais se
confunde com a implantação, desenvolvimento e
consolidação do setor no país. Com a expansão
do mercado e das filiais, as atividades de “D” e,
posteriormente, de “P&D” foram crescendo pau-
latinamente. Esse processo, de aprendizado e acú-
mulo de capacidades, parece se expressar no ele-
vado coeficiente de regressão do setor (0,82, tam-
bém para a amostra D + P&D), indicando uma
fortíssima relação linear entre os tempos de en-
trada e de início da P&D no país, bem mais acen-
tuada do que para o conjunto de respondentes
do survey. A diferença relevante entre estes dois
casos está no fato de que a relação entre as duas
variáveis é linear, no caso setorial - crescimento
(taxa) constante –, enquanto no caso geral o me-
lhor ajuste é exponencial.
TABELA 6
Resultados das regressões1 entre tempo de estabelecimento e tempo de
P&D no Brasil, segundo análise setorial
Fonte: Survey com multinacionais (2006).
1. todas as regressões foram obtidas através das escalas intervalares.
2. para os outros setores o número de observações é muito pequeno, inviabilizando o cálculo.
3. Para a farmacêutica não foi possível calcular os coeficientes porque todas as empresas do setor declaram estar
presentes no país há mais de 20 anos.
4. Retiradas as empresas que não realizam P&D no Brasil; incluindo-as a correlação passa a ser 0,52 e o R2 é 0,27.
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As considerações acima, relativas ao setor de
veículo e peças, podem ser estendidas, em maior
ou menor medida, aos outros setores da TAB. 6.
As informações já apresentadas, tomadas em con-
junto com alguns outros resultados do survey, per-
mitem avançar nas hipóteses sobre o processo de
crescimento das atividades de P&D no Brasil.
Considere-se que os investimentos estrangei-
ros, atraídos pela industrialização do Brasil, inicia-
da há mais de 50 anos, estavam concentrados em
atividades de manufatura. A expansão do merca-
do local, e concomitante adensamento das capa-
cidades tecnológicas ao longo dos anos, levaram
estas unidades a executar algumas atividades tec-
nológicas. É nessa perspectiva, de um contexto
de IDE, relacionado quase que exclusivamente à
atividade de manufatura, especialmente aqueles
direcionados aos países em desenvolvimento, que
se inserem os setores com elevados coeficientes
de correlação da TAB. 6. Em outras palavras, na
fase anterior da globalização produtiva, quando se
estabeleceram no país as EMNs de veículos e pe-
ças, química, eletroeletrônica e de serviços espe-
cializados, a realização da P&D, que sucedia à im-
plantação da atividade de manufatura, advém como
resultado de um processo contínuo e cumulativo
de aquisição local de competências e habilidades,
movidas por uma necessidade interna de propor
adaptações locais.
No entanto, estas considerações não se apli-
cam às empresas de TIC. A significativa porcenta-
gem de empresas do setor, que se estabeleceram
no país há menos de 20 anos (42%, dos quais
17% há menos de 10 anos) pode ser a fonte para
elucidar esta questão. Algumas empresas do setor
de TIC vieram para o Brasil há décadas, mas so-
mente depois de algum tempo iniciaram as suas
atividades tecnológicas, como nos casos setoriais
descritos acima. Outras EMNs do setor ingressa-
ram no país mais recentemente, seja em decor-
rência do processo de expansão internacional, seja
atraídas pelo programa de privatizações das Tele-
comunicações, na segunda metade dos 90. Nes-
tes casos, mesmo que obrigadas pela legislação
específica do Brasil (Lei de Informática), pouco tem-
po depois estas unidades já realizavam atividades
tecnológicas. Quando tratadas em conjunto, estas
características se traduzem nos reduzidos coefici-
entes (não aceitáveis do ponto de vista estatísti-
co).
Nesse sentido, os coeficientes surpreenden-
temente baixos para as empresas do TIC podem
ser entendidos como componentes de uma nova
fase da internacionalização produtiva e tecnológi-
ca em que ambas caminham quase que simulta-
neamente. Em outras palavras, os resultados obti-
dos para o setor de TIC podem estar traduzindo
as novas formas de IDE, nas quais o investimento
procura explorar e apropriar-se das capacidades
disponíveis localmente.
CONCLUSÕES
Esse artigo é parte de uma ampla pesquisa cujo
objetivo foi contribuir para a formulação de políti-
cas públicas capazes de estimular investimentos
tecnológicos de EMNs no Brasil. Os resultados que
aqui trazemos para discussão derivam de uma
pesquisa do tipo survey, cuja motivação foi preci-
sar e quantificar quais seriam os condicionantes e
as perspectivas de investimentos em P&D, pelas
subsidiárias de multinacionais estabelecidas no Bra-
sil. Das cerca de 300 empresas contatadas para
responder ao survey, 88 delas responderam a esse
questionário e é sobre esse universo que cons-
truímos a nossa análise.
Pelo menos dois resultados merecem nossa
atenção. Um deles refere-se à expressiva repre-
sentação de empresas da amostra que declararam
realizar algum tipo de atividade tecnológica no
Brasil, que corresponde a cerca de 93% dos ca-
sos analisados. Ainda mais otimista do que esse
resultado é o de que 63,4% das empresas decla-
rarem a realização de atividades tanto de pesquisa
quanto de desenvolvimento no país.
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É interessante também observar que as pers-
pectivas de continuidade dos investimentos em
P&D no Brasil são muito positivas, com quase 82%
das empresas tendo declarado intenção de ampli-
ar ou manter IDE nessa área. Essa informação cor-
robora tendência internacional de expansão das
atividades de P&D de empresas multinacionais em
países que não os de origem dessas empresas, com
destaque para os países em desenvolvimento;
mostra também que o Brasil, de certa forma, têm
sido incluído no mapa da P&D global, como po-
tencial receptor de IDE em atividades tecnológi-
cas. Entretanto, cabe ressaltar que o survey, pela
sua própria natureza metodológica e de viés quan-
titativo, não analisou o conteúdo dessas atividades
de P&D, o que nos recomenda cautela ao esta-
belecer discussões acerca do tipo de inserção do
Brasil na P&D das corporações globais.
As análises setoriais realizadas a partir de re-
sultados do survey corroboram a cautela recomen-
dada, quando notamos que alguns setores, que
são bastante dependentes de inovação para ma-
nutenção da sua competitividade, tais como TIC
e eletro-eletrônico, têm um percentual acentua-
do de intenção de redução de investimentos em
P&D no Brasil (20% e 28,6% respectivamente
para os setores). Isso nos indica que devem existir
gargalos importantes para a realização de investi-
mentos tecnológicos nessas áreas, uma vez que
são campos não apenas fortemente dependentes
de tecnologia, mas também – em especial TIC –
com uma ampla internacionalização das atividades
de desenvolvimento. Uma outra hipótese que se
levanta acerca dessa questão é a de que esses se-
tores são fortemente beneficiados pela Lei de In-
formática e, muito provavelmente, os recursos
destinados a P&D por essas subsidiárias estejam
além da necessidade atual delas. De qualquer for-
ma, esses números indicam que, não obstante
parte significativa das EMNs da nossa amostra re-
velar intenção de investir em P&D no Brasil, ou
mesmo informar que tais investimentos já são re-
alizados, é importante verificar qual a intensidade
e o enraizamento local dessas atividades localmen-
te.
Uma segunda constatação derivada do survey
indica que o processo de internacionalização da
P&D no Brasil não se restringe ou mesmo se limi-
ta exclusivamente a uma trajetória do tipo evolu-
cionista, em que a P&D, executada pelas EMNs
aqui instaladas, sucede à implantação da manufa-
tura, depois de um longo período de convivência
e adaptações voltadas ao mercado local. Ainda que
esse perfil da P&D seja o mais comum e mais facil-
mente identificado, os nossos resultados mostram
que as fases de investimento (em manufatura e
em P&D) podem estar ocorrendo quase que em
simultâneo, dependendo dos setores envolvidos
no processo de globalização. Reforça esse dado a
alta densidade de empresas (mais de 50% da
amostra) que estão instaladas no Brasil, há mais de
5 e menos de 10 anos, que afirmam realizar P&D
no país em igual período.
Se a exposição anterior está correta, os resul-
tados do survey traduzem dois momentos distin-
tos da globalização produtiva e tecnológica no Bra-
sil: (1) a fase que se adapta ao modelo “tradicio-
nal”, com internacionalização da manufatura pre-
cedendo a tecnológica da fase “áurea” da industri-
alização do país; (2) a etapa “recente”, em que a
distinção temporal entre os dois fenômenos per-
de parte do seu significado. Todavia, esta pode ser
uma particularidade do Brasil, que convive com
ondas de IDE cortadas por fases de estagnação. É
provável que estes resultados não se apliquem para
países da última fase de IDE, como os do leste
europeu (especialmente Hungria e a República
Tcheca) ou a China.
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mundo que investem mais de 100 milhões de libras
em P&D
5 Além dessas escalas, foi dado ao respondente três
opções para declinar da pergunta: 1) Não salvar; 2)
Selecionar “Não sei”; 3) Selecionar “Prefiro não res-
ponder” .
6 Estes dois subconjuntos foram criados com base no
item do survey Perfil das atividades de P&D realizadas
pela subsidiária brasileira, após a eliminação das em-
presas que não realizam P&D e segundo os critérios:
a) realizam apenas “Desenvolvimento” (Grupo “D”) –
“D” esporádico ou contínuo, mas sem “P” ; b) realizam
“P&D” (Grupo “P&D”) - esforço contínuo de “D” e há
“P” esporádica ou relevante para a corporação.
7 Por P&D, adotamos a definição da OCDE (Manual
Frascati, 1993). O questionário aplicado às EMNs traz
essa descrição conceitual já na abertura do survey, a fim
de uniformizarmos os conceitos entre as empresas da
amostra.
8 No âmbito desse mesmo projeto de pesquisa, po-
rém com base em informações coletadas em entrevis-
tas presenciais com 54 empresas multinacionais, mui-
tas das quais respondentes desse survey, Camilo, Ga-
lina e Consoni (2008) apresentam uma análise em que
tentam qualificar o tipo de P&D, em termos da intensi-
dade de conhecimento, que essas empresas realizam
no Brasil
9 O modelo sobre o ciclo de vida do produto de Ver-
non (1966) é habitualmente aplicado para descrever
as fases iniciais da internacionalização da P&D, que pres-
supõe estágios similares ao da teoria comportamental
ou o modelo de Uppsala, que entendemos está me-
lhor elaborado na teoria das redes, conforme explici-
tado na seção 2.
10 Esta suposição tem respaldo na fraca correlação (0,48)
entre o tempo de estabelecimento no Brasil e o tem-
po que a filial realiza P&D no Brasil quando se conside-
ra toda a amostra e, também, no coeficiente R2 (0,30)
que, ainda que possa ser considerado não desprezível,
revela uma determinação fraca entre as variáveis e é
bastante inferior ao encontrado para as empresas que
realizam “P&D” (0,58).
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